






Vo
cê

 co
ne

ct
ad

o n
a r

ec
on

stru
ção do Vale do Taquari

Especialistas, agentes públicos 
e empresários debatem desafi os da 
reconstrução, sustentabilidade e 

logística do Vale em encontro mul-
tissetorial nesta manhã na Uni-
med VTRP, em Lajeado.

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Fórum projeta 
futuro dos negócios

Afetados pela enchente his-
tórica em Lajeado têm até 30 de 
abril para solicitar a isenção de 
IPTU. Do total de 75 mil imóveis 
tributáveis, cerca de 1,8 mil pedi-
dos foram deferidos. Nos cofres 
públicos o impacto chega a qua-
se R$ 2 milhões. Para as famílias, 
um alívio importante diante do 
momento de reconstrução. Isen-
ção foi aprovada mediante proje-
to de lei na câmara e vale somen-
te para os imóveis atingidos na 
cheia de 2024. 

CASAS INUNDADAS
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 25 abril 2025 | Ano 22 - Nº 3832 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Após � car seis meses fora de casa, 
Lurdes Catarina voltou ao imóvel. 
Ela espera a isenção do tributo de 
R$ 550 para auxiliar na reforma 

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA
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OPINIÃO | MATEUS SOUZA OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Transporte aeroviário em alta
Número de aeronaves sobrevoando e pou-

sando no Vale do Taquari é cada vez maior.

Voz e vez às comunidades
Ações do governo e da câmara reforçam 

protagonismo das associações de moradores.

OPINIÃO | VINI BILHAR

Cenário econômico no foco
CDL Taquari promoveu evento para deba-

ter desafi os e oportunidades nos negócios. 

grupoahora.net.br
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COLETA EM LAJEADO

Lixo se acumula 
pelos bairros e 

MP cobra solução
A população de Lajeado critica o acúmulo de lixo 

em vias urbanas após mudança na empresa respon-
sável pela coleta dos resíduos sólidos. A terceirizada 
iniciou as operações em 12 de abril e alega ao muni-
cípio enfrentar problemas mecânicos e difi culdades 

para cumprir itinerários com a nova equipe. O Mi-
nistério Público cobra providências e mais monitora-
mento sobre a qualidade da prestação do serviço. Ao 
todo, são dois contratos, com duração de seis meses e 
custo estimado em R$ 2,7 milhões.

Promotoria se reúne hoje e não descarta ingressar com processo

Isenção de 
IPTU alcança 
1,8 mil 
famílias

Desembargador acolhe pedido 
da defesa de Antônio Oliveira e 
do Podemos. Sessão para nova 

totalização dos votos é cancelada. 
Caso agora será julgado no Tribu-
nal Regional Eleitoral. 

CÂMARA DE LAJEADO

Vereador segue no
cargo após cautelar
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MAIRA SCHNEIDER
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Debate aeroviário 
ganha corpo

no Vale

É cada vez maior o 
número de aerona-
ves sobrevoando (e 
pousando) no Vale 

do Taquari. Há proprietários 
individuais e consorciados. E há 
quem prefi ra o táxi-aéreo. Fato é 
que o transporte aeroviário tem 
sido cada vez mais requisitado e 
cobrado em nossa região. E não é 
por menos. Diversos empresários 
com residência – ou empresas 
– na região apostam no modal 
aéreo para encurtar ainda mais 
as distâncias entre os principais 
centros comerciais do Estado, 
do país e também do Mercosul. 
Diante disso, as pressões por 

melhorias nas condições de 
segurança e operação no Aeró-
dromo Regional de Estrela estão 
cada vez mais presentes nos 
bastidores da política regional. 
Na área da saúde, por exemplo, o 
transporte de pacientes e órgãos 
também carece de uma logística 
mais rápida. O turismo também 
agradece. Além de outros tantos 
setores que podem ser benefi -
ciados direta ou indiretamente 
com um aeródromo mais robusto 
e seguro em Estrela. Por tudo 
isso e muito mais, essa pauta 
precisa ser ainda mais constante 
nos encontros da Amvat, Amat, 
Codevat e afi ns...

- Governo de Lajeado anuncia o mutirão de limpeza urbana no bairro 
Conservas neste sábado. E o desafi o é manter os mutirões até o fi m 
do mandato.

- Aliás, os leitores, ouvintes e internautas seguem mandando relatos e 
imagens de lixo não recolhido em algumas ruas de Lajeado. Do Alto do 
Parque ao Bom Pastor. As queixas diante do contrato emergencial para 
o recolhimento diminuíram, é bem verdade. Mas não cessaram.

- Também em Lajeado, os vereadores estão incomodados com o exces-
so de conversas durante as manifestações em plenário. E a queixa 
maior é contra jornalistas que fazem a cobertura das sessões. Uma 
queixa que pode muito bem ser administrada de forma amigável 
entre as partes, diga-se de passagem. Afi nal, o público não costuma 
ser muito signifi cativo nas sessões.

- O Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfi ca Taquari/Antas se 
reúne hoje em Lajeado. A reunião ordinária ocorre nos ambientes 
do Labilá, a partir das 9h. Em pauta, o sistema estadual de recursos 
hídricos; o planejamento à reconstrução dos municípios do Vale; 
deliberação sobre a Secretaria Executiva do Comitê; e a constituição da 
Comissão Permanente de Assessoramento.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Casa de Governo dura 
até o fim de maio 

Ex-prefeito de Taquari e ex-
-presidente da Famurs, Maneco 
Hassen (PT) possui mais cinco 
semanas de atuação frente a 
Casa do Governo Federal no Rio 
Grande do Sul. Por lei, a pasta 
criada pelo governo Lula para 
acompanhar de perto os avanços 
– e atrasos – nas tantas frentes 
lideradas pela União tem prazo 
para ser extinta. E o prazo é o 
dia 31 de maio. Diante disso, 

é necessária uma mobilização 
de líderes regionais para que o 
governo Lula seja sensível ao 
Estado – e com ênfase ao Vale do 
Taquari – e garanta a manuten-
ção da chamada Casa de Governo 
no RS. Afi nal, se os processos 
já são burocráticos e complexos 
com o Maneco por perto, a ten-
dência é piorar sem a presença de 
um dos principais interlocutores 
da região com Brasília. 

O ruído jurídico
e o futuro do 
Podemos em 

Lajeado

A cassação em primeira instân-
cia do vereador Antônio Oliveira 
(ex-MDB e hoje no Podemos) 
vai render algumas manchetes 
e decisões nos próximos meses 
– ou anos. Ontem, por exemplo, 
a defesa do parlamentar con-
quistou uma cautelar com efeito 
suspensivo da decisão judicial 
e o recurso agora será avaliado 
pelo Tribunal Regional Eleitoral. 
E, até a análise fi nal em segunda 
instância, Oliveira segue na fun-
ção pública para representar os 
eleitores mais carentes da cidade. 
É um caso delicado e cheio de 
“surpresas”, coincidências com 
um passado recente, proximi-
dade entre atores e confl itos 
jurídicos e partidários. E um 
dos fatos mais importantes – e 
técnicos – é a divergência entre 
a análise do promotor eleito-
ral, Carlos Fiorioli, e do juiz 
eleitoral, Rodrigo de Azevedo 
Bortoli. Para o representante do 
MP, não há razão para cassar 
a cadeira do vereador. Para o 
agente do judiciário, as provas 
apresentadas pelo PSDB com-
provam uma ilegalidade na cota 
de gênero apresentada pelo 
Podemos e, portanto, justifi cam 
a cassação. Não é incomum o 
MP e o judiciário divergirem. 
Mas o caso em si – e especial-
mente tal divergência – gerou 
um mal-estar entre diversos 
agentes envolvidos – e interes-
sados – no processo. Fato é que 
tudo isso ainda será analisado 
pelo TRE, reforço, que tam-
bém precisa ouvir os discretos 
líderes do Podemos e, claro, 
a candidata cuja candidatura 
vem sendo questionada desde a 
campanha eleitoral.

Caumo “de volta” ao PP
Agora não tem mais volta: o 

PP e o União Brasil anunciaram 
a formação de uma federação 
na próxima semana e terá 
Antônio Rueda (UB) – ou Tony 
Rueda – como presidente no 
primeiro ano. Na sequência, a 
presidência passa para Arthur 
Lira (PP). Com a decisão, as 
legendas formarão o maior 

agrupamento da câmara dos 
deputados, com 108 parla-
mentares, e o terceiro maior 
do senado, com 13 senadores. 
E nesse imbróglio todo está o 
ex-prefeito de Lajeado e atual 
Secretário Estadual de Desen-
volvimento Urbano e Metropo-
litano, Marcelo Caumo, que faz 
poucas semanas trocou o PP 

pelo União Brasil, em um mo-
vimento para concorrer a depu-
tado federal em 2026. Há quem 
diga que a federação atrapalha 
os planos e cálculos do lajea-
dense – em tese, será necessário 
um número signifi cativamente 
maior de votos para a conquis-
ta. Mas ele se mantém otimista 
com o futuro.

Nosso peregrino das sextas-feiras visitou a Cascata do Moinho, 
em Linha Pinheirinho, no interior de Canudos Vale.
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Prazo para isenção
do IPTU encerra em
menos de uma semana

CASAS INUNDADAS

Com mais de 1,8 mil 
pedidos aprovados, 
prefeitura alerta para 
prazo fi nal em 30 de 
abril. Histórias de perdas 
e incertezas mostram a 
importância do benefício 
para quem enfrentou as 
enchentes de 2024

LAJEADO

A cinco dias para o 
encerramento do prazo 
para solicitar a isenção 
do Imposto Predial e 

Territorial Urbano (IPTU) em 
Lajeado, contribuintes afetados 
pela enchente histórica de maio 
de 2024 ainda não procuraram 
atendimento. A data limite é na 
próxima quarta-feira, 30.

Segundo o Secretário da 
Fazenda, André Bücker, do total 
de 75 mil imóveis tributáveis, 
cerca de 1,8 mil pedidos foram 
deferidos, o que representa 
uma redução de R$ 1,9 milhão 
na arrecadação. “O prazo 
que foi estabelecido pela lei, é 
improrrogável, pois já tem um 
período bem longo, mas segue 

até a próxima semana, para 
solicitação da isenção dos imóveis 
que foram efetivamente atingidos 
pela enchente de 2024. Já os 
imóveis atingidos em 2023, não 
fazem parte dessa legislação”, 
reforça.

Entre os que aguardam o 
resultado da solicitação está a 
pensionista Maria Claudete da 
Silveira, 62. Moradora do centro 
de Lajeado, ela viu sua casa de 
dois andares ser tomada pela água 
que chegou a ultrapassar três 
metros acima do telhado. “Como 
pegamos água aqui na parte mais 
baixa, eles não deveriam cobrar 
tão caro. Sou sozinha, viúva, e 

tenho que pagar um imposto caro 
desse jeito. Se não pagar, eles 
processam e tiram o pouco que 
ainda resta”, desabafa. O valor do 
imposto dela, neste ano, chegou a 
quase R$ 700.

Com histórico de três enchentes 
que a forçaram sair de casa, Maria 
Claudete lembra que, na última, 
foi resgatada pelos bombeiros 
com água no pescoço. Nas 
anteriores, conseguiu sair antes 
da invasão. Apesar das perdas, 
ainda não sabe se terá o pedido 
de isenção aceito. “Fui pedir a 
isenção, mas ainda não sei se vou 
ser isentada. Tivemos muitos 
prejuízos, não é justo pagar esse 
absurdo”.

A situação é semelhante à vivida 
por Lurdes Catarina Bockius, 
78, também pensionista, que 
mora há mais de 50 anos no 
mesmo imóvel. Ela conta que 
nunca viu tanta água. A fi lha, 
que morava no andar inferior da 
casa, perdeu tudo. Já no segundo 
andar, conseguiram salvar alguns 
pertences. “Minha fi lha foi tentar 

dar entrada na isenção, mas 
disseram que tinha que ser eu, 
pois sou viúva e o imóvel está no 
nome do meu falecido marido. 
Então, vou tirar um tempo para ir 
até lá”.

Com o boleto do IPTU em 
mãos, avaliado em cerca de 
R$ 550, ela espera não ter que 
desembolsar. “Esse valor já posso 
usar para comprar remédios”, 
afi rma. Após fi car seis meses fora 
de casa, Lurdes voltou ao imóvel 
e realiza reformas como pode, 
na esperança de também trazer a 
fi lha de volta.

Já o empresário Evandro Marin, 
também atingido pelas cheias, 
pagou o IPTU sem saber que 
tinha direito à isenção. “Acho que 
faltou informação. Assim como 
eu, deve haver outros munícipes 
que pagaram sem saber. O boleto 
chegou via correio, abri e efetuei 
o pagamento. Depois que paguei, 
soube que não precisava ter pago, 
desde que eu tivesse solicitado a 
isenção”. Ele afi rma que o valor 
poderia ter sido destinado a 

Quem tem 
direito à isenção
Bicker explica que para ter direito 
à isenção, o imóvel precisa ter sido 
atingido diretamente pelas águas 
- que sofreram danos físicos ou nas 
instalações elétricas, hidráulicas e 
estruturais. “Os maiores pedidos não 
deferidos são os de apartamentos. 
Andares que não foram invadidos 
pela água, não terão direito à 
isenção, assim como boxes de 
estacionamentos, também fi carão 
de fora”.

Documentos 
necessários
para pedidos
Os contribuintes precisam ter 
um documento de identidade e 
informar o assunto do requerimento. 
O contribuinte também pode 
preencher, se houver (não 
obrigatório), a matrícula da 
residência, laudo da residência 
atingida e imagens do local no pós-
enchente.

IPTU em 
números
75 mil economias

1,8 mil pedidos foram isentos

R$ 1,9 milhão a menos 
na arrecadação

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

ANDRÉ BÜCKER
SECRETÁRIO DA FAZENDA

O prazo que foi 
estabelecido pela lei, é 
improrrogável, pois já 
tem um período bem 
longo, mas segue até a 
próxima semana, para 
solicitação da isenção 
dos imóveis que foram 
efetivamente atingidos”

Após � car seis meses fora 
de casa, Lurdes Catarina 

voltou ao imóvel e realiza 
reformas como pode

Maria Claudete da Silveira, 62, viu sua casa de dois andares ser tomada 
pela água que chegou a ultrapassar três metros acima do telhado

outras necessidades.
O secretário da Fazenda, 

André Bicker, esclarece que 
contribuintes que já pagaram 
o imposto, mas se enquadram 
nos critérios da isenção, podem 
solicitar a devolução. “É 
necessário abrir um protocolo 
na Secretaria da Fazenda, 
anexar a guia de pagamento 
e aguardar a análise. Caso o 
pedido seja deferido, o valor será 
reembolsado ou compensado em 
débitos futuros”, explica.

FOTOS: MAIRA SCHNEIDER
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LAJEADO

Com o objetivo de mapear 
a realidade socioeconô-
mica das famílias em 
situação de vulnerabili-

dade social inscritas no Cadastro 
Único (CadÚnico), Lajeado passa 
a fazer parte da pesquisa “Diag-
nóstico de Inclusão Socioprodu-
tiva Gaúcho”, promovida pelo 
Governo do Estado. 

O estudo é feito pela Secretaria 
de Desenvolvimento Social do 
Rio Grande do Sul (SEDES), em 
parceria com a Central Única das 
Favelas (CUFA) Rio Grande do 
Sul. Em Lajeado, quem aplica a 
pesquisa é o visitador Vinicius 
Duarte, que percorrerá os bairros 
da cidade, uniformizado com 
colete, camiseta e crachá de iden-
tifi cação, garantindo segurança e 
transparência no processo.

Durante as visitas domiciliares, 
será aplicado um questionário 
para levantar dados e informa-
ções sobre renda, ocupação e 
perfi l profi ssional dos integrantes 
das famílias em idade ativa para 
trabalho.

Importância
para a cidade

A participação da população é 
essencial para que o Governo do 
Estado possa criar políticas públi-

Pesquisa busca mapear
inclusão socioprodutiva

EMPREGABILIDADE EM LAJEADO

Lajeado foi uma das 
cidade contempladas 
pelo estudo estadual, 
a fi m de possibilitar 
futuras políticas 
públicas de emprego 
e qualifi cação para 
famílias inscritas no 
CadÚnico

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

cas mais efi cazes para a geração 
de emprego, capacitação profi s-
sional e inclusão socioprodutiva, 
garantindo criação de oportuni-
dades e melhoria na qualidade de 
vida dos moradores de Lajeado.

Secretária do Desenvolvimen-
to Social (SMDS) de Lajeado, 
Eliana Ahlert Heberle destaca 
que o município foi um dos 133 
contemplados pelo programa e 
afi rma que os dados diagnostica-
dos trarão uma análise detalhada 
e atual das vulnerabilidades 
e necessidades específi cas da 
comunidade.  

Segundo Eliana, hoje, o setor de 
vigilância socioassistencial junto 
a SMDS possui o mapeamento e 
diagnóstico social dos moradores 
em situação de vulnerabilidade. 
São mais de 10,7 mil famílias e 
23.521 pessoas cadastradas no 
CadÚnico.  

“Com os dados apresentados 
pelo Estado, o município poderá 
iniciar um estudo de viabilida-
de de política pública voltada à 

qualifi cação e inclusão produtiva 
direcionada às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade socioeco-
nômica e de empregabilidade”, 
ressalta. Hoje, o município possui 
mais de 10 mil cadastros únicos. 

Sobre o 
programa

O programa foi lançado ofi -
cialmente no Palácio Piratini, no 
dia 24 de março, em um evento 
que contou com a presença do 
Governador Eduardo Leite, do 
Vice-Governador Gabriel Souza, 
do Secretário de Desenvolvimento 
Social, Beto Fantinel, do presiden-
te da CUFA Rio Grande do Sul, 
Roberto Torres Junior, do prefeito 
de Jaguari, Igor Tambara, do dire-
tor-presidente da CPFL Transmis-
são, Mr. Li Fu, e do diretor-presi-
dente da RGE, Ricardo Dalan.

Ao todo, 10.358 questionários 
serão aplicados nos 133 muni-

Em Lajeado, quem aplica a pesquisa é o visitador Vinicius 
Duarte, que percorrerá os bairros da cidade uniformizado

ELIANA AHLERT HEBERLE
SECRETÁRIA DO 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
(SMDS) DE LAJEADO

Com os dados 
apresentados pelo 
Estado, o município 
poderá iniciar um 
estudo de viabilidade 
de política pública 
voltada à quali� cação 
e inclusão produtiva 
direcionada às 
famílias em situação 
de vulnerabilidade 
socioeconômica e de 
empregabilidade.”

cípios participantes. A CUFA 
Rio Grande do Sul, organização 
responsável pela execução da 
pesquisa, segue um cronogra-
ma estruturado para garantir 
que todas as famílias tenham a 
oportunidade de contribuir com 
informações.

DIVULGAÇÃO
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ALINE 
FERREIRA

ARTIGO
pedagoga, terapeuta 
quântica e diretora executiva 
da Quanticamente Linda

ALINE 
FERREIRA
pedagoga, terapeuta 
quântica e diretora executiva 
da Quanticamente Linda

A� nal a tecnologia 
bene� cia todos 
os setores da 
sociedade, 
porém seu uso só 
acontece através 
da alfabetização 
digital e 
construção 
de pontes 
‘infraestruturadas’ 
com este olhar 
para o futuro.”

A importância da 
Educação Digital

Protagonismo necessário
às associações de moradores

A educação digital tornou-se essencial em um mundo con-
temporâneo, transformando signifi cativamente a manei-
ra como aprendemos ou apreendemos, a forma como en-
sinamos e interagimos como diferentes conhecimentos.

Ferramentas digitais são facilitam alguns processos dentro de 
uma educação personalizada, incentivando a autonomia do aluno 
e tornam os conteúdos mais atraentes e interativos. Além disso, 
desenvolvem habilidades importantes, como a criticidade do pen-
samento, colaboração online, fl uência digital, entre outros que são 
indispensáveis ao mercado de trabalho atual e em algumas ocasiões 
diretamente relacionados a vivência e mobilidade urbana.

A educação digital também 
colabora para a inclusão, pois 
alcança estudantes de diferen-
tes contextos sociais. 

Para que haja gozo de suas 
potencialidades é preciso in-
vestimento em infraestrutura, 
formação docente, políticas 
públicas que garantam este 
acesso de uma forma demo-
crática. 

O Ensino digital pode con-
solidar-se como um dos pilares 
para uma aprendizagem con-
dizente às necessidades sociais 
atuais. O investimento em fer-
ramentas digitais deixou de ser 
acessório de luxo, (faz tempo), 
tornando-se uma necessidade 
incontestável.

Ao passo que a globalização 
do conhecimento acontece 
acelerada e fl uentemente al-
cançando os mais diversos e 
singulares núcleos geográfi -
cos, se torna inadmissível que 
a Educação esteja alheia a este 
processo. Quando a Educação 
digital funciona da forma cor-
reta, permite que as pessoas 
tenham acesso a uma infi nida-
de de conhecimentos e recur-
sos de forma prática, poten-
cializando o desenvolvimento 
de habilidades tecnológicas 
essenciais para comunicação em diferentes contextos.

É preciso apropriar-se destes saberes para instrumentalizar nos-
sos estudantes a fazerem o uso mais perspicaz destas tecnologias. 
Não há mais espaço para negligenciar a importância destes avan-
ços. Existe uma relação de interdependência entre o aprendizado 
digital aos estudantes e a garantia de qualidade em seus acessos aos 
mais diversos conteúdos disponíveis na rede.

A educação digital é uma ferramenta de empoderamento social 
que amplia horizontes e transforma vidas!

Importante ainda lembrar que esta citada educação não depende 
única e exclusivamente da escola, mas sim deve ser uma transfor-
mação social que passa essencialmente por políticas públicas visio-
nárias e comprometidas como presente e futuro. Afi nal a tecnologia 
benefi cia todos os setores da sociedade, porém seu uso só acontece 
através da alfabetização digital e construção de pontes ‘infraestru-
turadas’ com este olhar para o futuro. 

MATEUS
SOUZA
Jornalista

Elas estão ali para repre-
sentar as comunidades. 
Mas nem sempre tem o 
reconhecimento devido. 

As associações de moradores são 
um importante braço na relação 
entre os bairros e o Poder Público. 
Mesmo com difi culdades opera-
cionais, como o baixo envolvi-
mento das pessoas – que prejudi-
ca a renovação das diretorias –, e 
até falta de espaço adequado para 
reuniões, elas se mantêm. E são 
cada vez mais necessárias.

Com o expressivo crescimen-
to populacional de Lajeado, as 
demandas se multiplicam. Muitas 
delas, no entanto, sequer chegam 
ao conhecimento dos gestores 
municipais. Ficam presas nas 
bolhas, ou em grupos de redes 
sociais. Por isso, é de suma impor-
tância um bairro contar com uma 
associação bem estruturada. Ela 
faz a ponte entre aquele morador 
insatisfeito com algum problema 
na sua rua e a prefeitura.

Dar protagonismo a essas enti-
dades é uma medida mais do que 
acertada da gestão municipal. 
Nesta semana, o governo deu 
início a uma série de reuniões 
com presidentes das associações. 
A primeira, reuniu líderes dos 
bairros mais a oeste da cidade. 
Ontem, foi a vez das comuni-
dades do Olarias, Santo André, 
Centenário, Imigrante, Planalto 
e Campestre. E semana que vem 
tem mais.

Não signifi ca que todos os 
problemas da cidade serão 
resolvidos, ou todas as demandas 
atendidas de uma hora para outra. 
Mas essa aproximação é funda-
mental e benéfi ca para todos. Para 
a prefeita Gláucia Schumacher e 

para os presidentes de bairros. Li-
gações ou mensagens por What-
sApp não substituem a conversa 
olho no olho, cara a cara.

ALIÁS
Além de receber os líderes 

comunitários no gabinete da 
prefeita, o município também tem 
outras ações em andamento que 
envolvem as associações de mora-
dores. O “Prefeitura no Bairro”, 
por exemplo, já levou mutirões 

ao Morro 25, Nações e Santo 
Antônio. Neste sábado, 26, será 
a vez do Conservas. E, posterior-
mente, a ideia é fazer reuniões nas 
próprias comunidades.

Proposta semelhante tem sido 
encabeçada pela câmara. O “Ve-
readores nos Bairros” chegou ao 
segundo encontro ontem à noite, 
em Conventos. Antes, contem-
plou comunidades da periferia de 
Lajeado. Movimentos que dão voz 
e vez a quem precisa ser ouvido. 
Que siga assim.

De novo, o lixo
Durou pouco a paz da administração municipal 

com relação à coleta de lixo. O serviço, aparentemen-
te normalizado antes do feriadão, voltou a apresentar 
falhas. Bairros onde há coleta noturna amanhece-
ram com acúmulo de resíduos. Lixeiras de prédios 
transbordavam. E, de novo, a gritaria foi grande. O 
jornalista Filipe Faleiro assina reportagem detalhada 
nesta edição, na página 6.

Há justifi cativas, claro. Muitas compreensíveis. 
Outras, nem tanto. O fato é que estamos diante de um 
problema com consequências que podem ser graves 
não só ao meio ambiente, mas também à saúde e ao 
bem-estar das pessoas. E tende a causar muita dor de 
cabeça aos gestores municipais. Ou já está causando…

MATEUS SOUZA
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